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Semestre letivo: 2008.1
Supervisor: Profº. Ildenor Mascarenhas Cerqueira
Ementa: Continuação das atividades de Estágio Supervisionado I (área de psicologia clínica - abordagem comportamental): 1) intervenções terapêuticas diretas - reforçamento de comportamentos clinicamente relevantes, na sessão, modelagem, reestruturação cognitiva, aconselhamento e instruções (regras), técnicas de relaxamento, dessensibilização, ensaio comportamental, modelação e outras técnicas adequadas a cada caso (cliente em atendimento); e 2) intervenções indiretas - tarefas de casa, intenção paradoxal; orientação e/ou treinamento de pessoas associadas ao cliente, no lar, na escola, no trabalho ou noutra situação de controle diário; 3) seleção e rearranjo de contingências ambientais e modelagem ambiental; 4) (re)avaliação contínua e correção do curso da terapia; 5) a atenção aos fatores orgânicos e o auxílio de outros profissionais; 6) a autonomia funcional do cliente e a alta.

Objetivos: Ao final do Estágio Supervisionado II, o aluno estará habilitado, através do arranjo e uso judicioso de técnicas cognitivo-comportamentais e comportamentalistas radicais (exercitadas neste Estágio e no Estágio Supervisionado I - abordagem comportamental) ao exercício da terapia psicológica individual, segundo os princípios da análise de comportamento aplicada a clinica.

Plano de Atividades: Serão desenvolvidos, pelo estagiário, oito tipos de atividades, sequenciadas aproximadamente do seguinte modo: l) orientação bibliográfica; 2) atendimento clientes, em continuação aos atendimentos já realizados no Estágio Supervisionado I, no Serviço de Psicologia da UFBA e/ou atendimento de novos clientes; 3) treinos de correspondência dizer-fazer-dizer do estagiário pelo orientador e do cliente, pelo estagiário-trapeuta. 4) entrevistas de supervisão, intercaladas aos respectivos atendimentos semanais de cada cliente; 5) demonstrações de técnicas terapêuticas com os próprios estagiários; 6) discussões semanais em grupo de estagiários e supervisor, com relatos de casos relativos aos atendimentos; 7) seminários mensais com toda equipe de estagiários (inclusive em atividades de extensão) sobre temas relativos às queixas e aos problemas dos atendimentos e/ou sobre temas outros de caráter teórico-prático indicados abaixo, no item Conteúdo; 8) redação de relatório semestral das atividades de estágio, incluindo um estudo de caso dentre os clientes atendidos.

Conteúdo: 1) contingências aversivas: punição, fuga, esquiva, ansiedade e conflitos; 2) subprodutos negativos do controle aversivo; 3) a aprendizagem de respostas inadaptativas e a demanda terapêutica; 4) metodologia científica e prática clínica, as possibilidades de pesquisa em psicologia clínica; 5) transtornos da personalidade; 6) comportamento problemas: aspectos públicos (manifestos) e privados (encobertos) e aspectos cognitivo-afetivo-sociais; 7) a terapia como treinamento de respostas emocionais e sócio-adaptativas; 8) desenvolvimento do autocontrole e auto-eficácia; 9) extinção e contracondicionamento: possibilidades e dificuldades decorrentes do controle aversivo; 10) técnicas diversas de intervenção comportamental na prática clínica; 11) o comportamento verbal na prática clínica; 12) cognição e comportamento governado por regra; 13) a psicoterapia analítico-funcional - FAP; 14) psicoterapia individual vs. de grupo: necessidades e encaminhamentos; 15) relações entre psicoterapia e quimioterapia; 16) problemas iatrogênicos: identificação, prevenções e soluções; 17) avaliação da eficácia da terapia comportamental.
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